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RESUMO 

A matriz é a categoria mais numerosa no rebanho e dela é dependente o número de 
cordeiros que serão destinados ao abate. Sendo o escore de condição corporal 
(ECC) importante método avaliativo do estado nutricional da matriz. Esse estudo 
teve como objetivo avaliar o ECC das ovelhas das raças Ilê de France (IF) e Texel 
(TX), para mostrar a importância dessa prática na propriedade para avaliar o manejo 
nutricional e reprodutivo do rebanho. Os dados de ECC, peso, estado fisiológico, 
idade e ordem de parto foram disponibilizados pela Fazenda Escola Capão da Onça 
pertencente à Universidade Estadual de Ponta Grossa. Os dados foram analisados 
através de regressão linear com 5% de probabilidade e correlação de Pearson 
utilizando o programa estatístico GraphPad Prism 8.0®. Quanto maior o peso 
corporal maior o ECC, e essa características foi observada nas ovelhas das duas 
raças avaliadas. Enquanto, ovelhas IF que estão a mais tempo como matrizes 
(reprodutoras) no rebanho tenderam a ter menor ECC, nas ovelhas TX não foi 
observado o mesmo comportamento. Assim como, não houve correlação entre o 
ECC e a idade para ambas as raças. As ovelhas TX parecem possuir 
estacionalidade reprodutiva mais marcante, uma vez que, a maioria apresentou cio 
na metade final da estação de monta, enquanto a maioria das ovelhas IF foram 
cobertas no início, independente do ECC. Conclui-se que a medida do ECC é uma 
prática de extrema importância dentro de uma produção de ovinos. 

Palavras-chave: Ilê de France; Texel; Manejo; Ovelhas; ECC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The ewes is the most numerous category in the herd and the number of lambs that 

will be destined for slaugther depends on it. As the body condition score (BCS) is an 

important evaluetive method of the ewe’s nutrirional status. This study aimed to 

evaluate the BCS of the Ile de France (IF) and Texel (TX) ewes, to show the 

importance of this practice on the property to evaluate the nutritional and 

reproductive manegment of the herd. BCS, weight, physiological status, age and birth 

order data were provided by the Fazenda Escola Capão da Onça belonging to the 

State University of Ponta Grossa. Data were analyzed using linear regression with 

5% probability and modified Pearson using the statistical program GraphPad Prism 

8.0®. Ewes with higher body weight had higher BCS, and these characteristics were 

observed in ewes of both evaluated breeds. While IF ewes with the highest birth 

order had lower BCS, the same was not observed in TX ewes. Likewise, there were 

no changes between the BCS and age for both breeds. The TX ewes seem to have a 

more marked reproductive seasonality, since the majority presented estrus in the 

final half of the breeding season, while the majority of the IF ewes were bred at the 

beginning, regardless of the BCS. It is concluded that the measurement of the ECC is 

an extremely important practice whitin a sheep production. 

Keywords: Ile de France, Texel, Management, Ewes, BCS. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O rebanho ovino brasileiro está em torno de 20,5 milhões de cabeças (PPM, 

2022), sendo que no Paraná tem-se aproximadamente 588 mil ovinos (IBGE, 2022). 

No Estado, as regiões de Guarapuava e Ponta Grossa se destacam na produção, 

caracterizada pelo cooperativismo, com a presença das cooperativas Cooperaliança 

e Castrolanda, respectivamente. 

De acordo com Debortoli et al. (2017), o cooperativismo nestas regiões do 

Estado foi impulsionador da atividade, bem como, trazendo produtores de outras 

espécies animais e/ou agricultura para a criação de ovinos. Com isso, a ovinocultura 

se tornou uma atividade secundária ou terciária na propriedade. A produção de 

ovinos em Ponta Grossa é especificamente para a produção de carne, se 

destacando principalmente as raças Ile de France, Texel e seus cruzamentos 

(DEBORTOLI et al., 2021). 

No entanto, apesar das cooperativas terem impulsionado a produção de 

ovinos, ainda tem um grande problema, que é a baixa produtividade. O número de 

animais para abate é aquém, tornando-se inviável, por exemplo, um abatedouro 

exclusivo para ovinos, e ainda há a falta de produto (carne) no mercado para atender 

a demanda. E isso se deve, entre outros fatores, à baixa quantidade de matrizes, ou 

mais preocupante, a baixa eficiência reprodutiva dessas fêmeas. 

A matriz é a categoria mais numerosa no rebanho e dela é dependente o 

número de cordeiros que serão destinados ao abate (SILVA SOBRINHO et al., 

2006). Este fato está ligado à eficiência reprodutiva e à produtividade da propriedade 

em quantos quilos de cordeiros são desmamados/ ovelha/ ano (GONZALEZ.,  

 

COSTA, 2012). Porém, a subnutrição da matriz causa um retardo ao retorno 

do cio pós-parto, baixa taxa de ovulação, com consequente aumento do intervalo 

entre partos (COSTA et al., 2007). Além disso, estudos demonstram que a nutrição 

da fêmea durante a gestação afeta a vida pré e pós-natal do cordeiro. Ovelhas que 

passaram por restrição alimentar podem apresentar problemas ao parto, e parir 

cordeiros com baixo peso ao nascer e ao desmame (SARTORI et al., 2020). 

O escore de condição corporal (ECC) é a melhor avaliação do estado e do 

balanço nutricional, refletindo nas reservas corporais, crescimento, lactação e 

atividade da matriz (WRIGHT et al., 1987). Esta é efetiva em demonstrar a 
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quantidade de energia estocada como gordura subcutânea e músculo. Para manter 

a saúde, a função reprodutiva e a capacidade produtiva, as fêmeas necessitam de 

adequada quantidade de reserva corporal. De acordo com Baertsche (1988), o ECC 

ideal para ovelhas na cobertura é de 2,5 ou 3,0; no final da gestação é de 3,0 ou 3,5 

e no final da lactação é de 2,5. Cada mudança na unidade do ECC equivale ao 

aumento de 6 a 12 kg de peso corporal (PC) e 10% na gordura corporal e deve ser 

utilizado como parâmetro no manejo nutricional das matrizes, a fim de se evitar que 

essas cheguem ao final da gestação com ECC abaixo do ideal (2,5). Se tal fato 

ocorrer, irá retardar a expressão do cio (ASSIS et al., 2011), com significativo efeito 

negativo na eficiência produtiva do rebanho. 

 Desta forma, este estudo, teve como objetivo avaliar o escore corporal de 

ovelhas das raças Ile de France e Texel para mostrar a importância dessa medida 

como prática rotineira na propriedade para avaliação do manejo reprodutivo e 

nutricional adotado. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A avaliação de escore de condição corporal se mostra uma prática importante 

dentro das propriedades de ovinos, pois avalia de forma subjetiva aspectos da 

produção. Essa avaliação irá auxiliar em relação aos índices reprodutivos, estado 

corporal de cada uma das matrizes, orientando em relação ao manejo nutricional e 

reprodutivo da matriz ovina (SOUZA et al., 2011). 

A técnica utilizada para a avaliação do ECC é a palpação na região lombar 

das ovelhas, em torno da coluna espinhal do animal, atrás da última costela, 

podendo ser percebida as apófises espinhosas (RUSSEL, 1984). O ECC foi utilizado 

pela primeira vez em 1960, ao contrário do peso, ele engloba questões de tamanho, 

estado fisiológico, deposição de gordura e não é influenciado pelo preenchimento do 

trato digestório nem pelo velo (RUSSEL, 1984, citado por, KENYON, P. R.; 

MALONEY, S. K.; BLACHE, 2014). O PC pode ser classificado como uma forma 

mais eficiente de se observar características da condição corporal do animal, porém, 

isso não reflete necessariamente a quantidade de reservas corporais do animal, 

como a quantidade de gordura e a quantidade de musculatura depositada, ou seja, 

uma ovelha pode estar muito grande e magra, pesando mais do que uma ovelha 

pequena com grande quantidade de gordura depositada, ou seja, uma ovelha gorda 
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(MORAES et al., 2005), apesar de serem distintas, há relações positivas entre o 

peso e o ECC. Semakula et al. (2020) reportaram correlação linear positiva entre o 

ECC e o PC de ovelhas. E ainda segundo os autores, essa correlação é afetada pelo 

estágio fisiológico do animal, idade e ordem parto da ovelha. 

O ECC tem uma escala de pontuação de 1 a 5 onde cada pontuação leva um 

status diferente. Animais que possuem ECC 1, são considerados animais muito 

magros, onde o processo espinhoso é agudo e proeminente não havendo cobertura 

de gordura, apófises transversas agudas e com os extremos palpáveis. Animais com 

ECC 2, são considerados magros, há pouca cobertura de gordura, as apófises 

transversas estão suaves e levemente arredondadas. Animais com o ECC 3, são 

animais médios ou intermediários, onde já possuem uma cobertura de gordura e 

seus processos espinhosos e transversos são sentidos apenas sob pressão, e 

possui uma cobertura muscular. Os animais com ECC 4, são considerados gordos, 

possuem cobertura muscular e cobertura de gordura completa, onde os processos, 

espinhoso e transverso, só podem ser detectados sob uma grande pressão. Por fim, 

os animais com ECC 5, são considerados animais obesos, a cobertura muscular é 

completa e recoberta por gordura, o processo espinhoso não é palpável e as 

apófises transversas não são detectadas (MORAES, 2005). O propósito de 

desenvolvimento desta técnica, foi para que pudesse ser controlado a situação 

nutricional das ovelhas, de forma que os alimentos disponíveis fossem utilizados de 

maneira mais eficiente (KENYON et al, 2014).  

O ECC influencia na fisiologia reprodutiva da fêmea, em estudos realizados 

os partos gemelares são afetados pelo ECC, sendo que a maioria das ovelhas que 

possuíam um escore menor na estação reprodutiva, tiveram partos simples. Tal fato 

não é desejável no sistema de produção, pois partos gemelares aumentam o 

número de cordeiros por estação de monta e consequentemente maior quantidade 

de animais para abate. 

Isso acontece, pois existe uma estreita relação entre nutrição e reprodução. 

Para que as fêmeas apresentem cio elas necessitam de adequada quantidade de 

reserva corporal. O ECC ideal para ovelhas na cobertura é de 2,5 ou 3,0 

(BAERTSCHE, 1988; ROBINSON et al, 2002). Até para que o efeito macho funcione 

quando se deseja sincronizar o cio das fêmeas, essas necessitam estar com 

adequado ECC. Tal fato foi constatado por Debus et al. (2022), que verificaram 

maiores probabilidades de uma retomada espontânea da atividade ovariana antes 
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do efeito macho, e de uma resposta ovariana precoce ao efeito macho positivamente 

associadas ao ECC das ovelhas. 

No final da gestação e na lactação o ECC necessita estar próximo de 3,5, 

pois pode influenciar no peso do cordeiro. Ao avaliarem a influência do ECC de 

ovelhas no final da gestação e na lactação, Chraston et al. (2018) observaram que 

ovelhas com ECC igual a 3,0 tiveram cordeiros mais pesados no nascimento e no 

desmame. A influência do ECC da matriz na vida do cordeiro também foi reportado 

por Aiche et al. (2023). Os autores concluíram que má condição corporal ou 

obesidade das ovelhas durante o final da gestação, foram fatores predisponentes 

para doenças metabólicas e natimortos, causando perdas econômicas significativas. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Todos os dados deste estudo, foram obtido dos animais pertencentes ao 

Setor de Ovinocultura (25°05’42”S e 50°03’35”N, com altitude de 992 metros) da 

Fazenda Escola Capão da Onça da Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Paraná. Este trabalho não foi submetido a comissão de ética de uso de 

animais em pesquisa, pois os dados foram cedidos pela fazenda. 

Mensalmente de novembro/ 2022 a fevereiro/ 2023 foram fornecidos pela 

fazenda os dados de peso, escore de condição corporal (ECC) e estado reprodutivo 

(prenha ou vazia) das ovelhas Ilê de France e Texel, totalizando quatro coletas.  O 

ECC das ovelhas foi avaliado na região lombar após a última costela, apalpando os 

processos transverso e espinhoso da vértebra lombar para avaliar a cobertura 

muscular e adiposa (Figura 1). Para tanto são dadas notas de 1 a 5 (variando 0,5), 

em que 1 representa o animal muito magro e 5 muito gordo (BOUCINHAS et al., 

2006). 
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Figura 1. Avaliação do escore de condição corporal em ovelhas 

 

Foto foi tirada durante a aula prática na disciplina de Ovinocultura e Caprinocultura (Protocolo 

CEUA/ UEPG – 22.000051466-4). 

Fonte: Fabiana Alves de Almeida 

 

Em novembro as ovelhas estavam com lã, porém após a disponibilidade dos 

primeiros dados de ECC e peso das ovelhas, foi realizada a tosquia de todos os 

animais. Desta forma, para que a retirada da lã não influenciasse nos resultados, foi 

descontado 13% do peso corporal das ovelhas na coleta 1. De acordo com Silva 

Sobrinho (2006), a lã pode compor de 12 a 14% do peso corporal do animal. 

O manejo nutricional adotado na propriedade não foi modificado. As ovelhas 

permaneceram em piquetes composto pela gramínea Megathyrsus maximum cv. 

Aruana em consórcio com Pennisetum glaucum - milheto das 8h00 às 16h00. 

Posteriormente foram presas em galpão onde receberam silagem de milho e 

concentrado (milho fubá, trigo, farelo de soja e núcleo mineral). A quantidade de 

silagem ofertada foi em média 2 kg/ animal/ dia sendo fornecida apenas uma vez ao 

dia, na mesma ocasião as fêmeas recebiam em média 270 g de concentrado/ dia/ 

animal. Trinta e uma ovelhas Texel que entraram no experimento a partir da coleta 2, 

anteriormente recebiam em média 350 g de concentrado/ dia/ animal. 
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Foram utilizados dados de 39 ovelhas da raça Ilê de France e 54 ovelhas da 

raça Texel, de 2 a 11 anos de idade e pesando de 45 a 115 kg, totalizando 93 

animais avaliados. Porém, na primeira coleta só havia 13 ovelhas Texel, pois as 

outras (31 ovelhas) estavam participando de um experimento, essas só foram 

incluídas a partir da coleta 2. Os dados obtidos a cada coleta, de peso e ECC foram 

passados para uma planilha de controle da própria fazenda, a qual foi disponibilizada 

para a realização do estudo. 

A estação de monta da fazenda foi do dia 08 de fevereiro ao dia 07 de março 

de 2023, totalizando 30 dias. Para isso, foram utilizados um macho Ilê de France e 

um macho Texel, os quais ficavam em boxes separados das fêmeas durante o dia. 

Foram colocadas em estação 36 ovelhas Texel e 30 ovelhas Ilê de France sendo a 

relação macho:fêmea de 1:36 e 1:30 respectivamente. A metodologia reprodutiva 

utilizada é a de monta controlada, sendo o cio detectado pelo próprio macho 

(LINHARES, 2019). Como descrito anteriormente ao final do dia (16h00) as fêmeas 

eram recolhidas, sendo que durante a estação de monta, cada raça ficava em uma 

baia separada. Os machos de cada raça se juntavam as fêmeas (17h00) e 

permaneciam até amanhã do dia seguinte (8h00) para que realizassem a cobertura. 

Os dados obtidos de ECC, peso, estado fisiológico e ordem de parto foram 

tabulados e analisados através de regressão linear com 5% de probabilidade e 

correlação de Pearson, utilizando o programa estatístico GraphPad Prism 8.0®. Foi 

realizada uma análise descritiva entre o ECC e a data de cobertura das ovelhas, 

para isso a estação foi dividida em dois períodos: início (de 08 a 22 de fevereiro) e 

fim (de 23 de fevereiro a 7 de março) 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1 ILÊ DE FRANCE 
 

 Em novembro, as ovelhas estavam com ECC variando de 1 a 3,5, sendo que 

15 animais estavam com ECC ≤ 2,0 e o restante (24 ovelhas) estavam com ECC 

entre 2,5 e 3,5 (Gráfico 1). Na coleta 2 e 3, nos meses de dezembro e janeiro, o 

ECC das ovelhas melhorou, com 28 e 32 ovelhas, respectivamente, apresentando 

ECC variando de 2,5 a 4,0, porém, algumas ovelhas tiveram ECC de 4,5. Em 
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fevereiro, mês da estação de monta, das 39 ovelhas, 28 estavam com ECC ideal (de 

2,5 a 3,5), 10 com ECC baixo (de 2,0 a 1,0) e uma com ECC alto (4,0). 

 

Gráfico 1- Escore de condição corporal (escala de 1 a 5) de ovelhas Ilê de France de novembro de 
2022 a fevereiro de 2023. 

 

 

Fonte: O Autor. 

 

O baixo ECC observado no início do experimento é explicado pelo fato das 

ovelhas terem desmamado semanas antes. De acordo com Resende et al. (2008) o 

período da lactação, do ponto de vista nutricional, é um dos que merece mais 

atenção, pois a fêmea não consegue consumir a quantidade de nutrientes que exige, 

por este motivo tende a utilizar das reservas corporais, diminuindo o ECC e ficando 

em balanço energético negativo. Por conseguinte, no final da lactação a fêmea inicia 

o processo de recuperação do escore, devido ao restabelecimento do consumo e 

diminuição das exigências nutricionais. Além disso, a boa produção de matéria seca 

dos pastos estivais durante os meses de primavera-verão, auxilia na recuperação do 

ECC das ovelhas, sendo o que foi encontrado no presente estudo, nas coletas 2 e 3.  

O ECC ideal para ovelhas na cobertura é de 2,5 ou 3,0 (BAERTSCHE, 1988; 

ROBINSON et al, 2002), nos sistemas mais intensificados tem-se trabalhado com 

ECC igual a 3,5, como algumas ovelhas estavam com o ECC acima do ideal para a 

monta (4; 4,5), seria necessário fazer uma restrição alimentar para diminuir o valor 

(Gráfico 1). Nota-se que realmente houve uma redução no ECC das ovelhas (coleta 
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4), porém segundo os responsáveis pelo arraçoamento dos animais, não houve 

nenhuma mudança na quantidade fornecida. No entanto, a silagem de milho acabou 

e foi utilizada silagem de trigo. Dessa forma, duas coisas podem ter acontecido: 1) 

uma mudança abrupta sem período de adaptação ou 2) as ovelhas não gostaram da 

silagem; nos dois casos o resultado é a diminuição no consumo com consequente 

queda de peso e ECC. 

De acordo com os resultados obtidos, as ovelhas da raça Ilê de France (Gráfico 

2), apresentaram correlação positiva (r= 0,446) do peso corporal (PC) em função do 

ECC com grande significância estatística (P ≤ 0,01), mostrando que as ovelhas 

possuem uma tendência a terem maior ECC quando o PC é maior. Porém, não se 

deve levar em consideração apenas o peso das ovelhas como forma de detectar o 

balanço nutricional e as reservas corporais desses animais. O PC pode ser 

influenciado por outros fatores, como por exemplo o tamanho do animal, peso dos 

ossos e se o animal está em jejum ou não, estes fatores precisam ser considerados, 

assim como a lã do animal. Segundo Moraes et al. (2005), o peso pode variar pois 

animais maiores, possivelmente terão PC maiores, entretanto, não necessariamente 

terão alto ECC, assim como animais que possuem uma estrutura corporal menor, 

podem pesar menos e obterem um ECC maior. Porém, assim como reportado no 

presente estudo, outros autores (SEMAKULA et al., 2020) também observaram 

correlação positiva entre o ECC e o peso das ovelhas. 

 
 
Gráfico 2- Correlação entre escore de condição corporal (escala de 1 a 5) e peso corporal de ovelhas 
da raça Ilê de France. 
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Fonte: O autor. 

r= 0,446 

P ≤ 0,01 

Y = 4,467*X + 62,90 
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 Com relação à idade das ovelhas em função do escore de condição corporal 

(Gráfico 3), não foi observado diferença (P ≤ 0,117). Nota-se que ovelhas mesmo 

sendo jovens (dois anos) apresentaram ECC baixo, assim como ovelhas com mais 

de cinco anos apresentaram ECC alto e vice e versa. 

 

Gráfico 3- Correlação entre escore de condição corporal (escala de 1 a 5) e idade de ovelhas da raça 
Ilê de France 
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Fonte: O autor. 

 

Esperava-se encontrar diferença estatística entre o ECC e a idade. Isso 

porque, com a maturidade as ovelhas tendem a depositar mais gordura, uma vez 

que o tecido muscular diminui o crescimento após a puberdade (LAWRENCE, 2002). 

Porém, acumular gordura é 2,5 vezes mais custoso, ou seja, é necessário maior 

aporte energético. Por este motivo, os animais mais velhos demoram mais para 

recuperar escore quando recebem o mesmo manejo nutricional fornecido aos 

animais mais jovens. 

Em grande parte das matrizes com alta idade, os animais necessitam passar 

por uma suplementação, a qual é chamada de flushing. Essas matrizes acabam 

tendo maior dificuldade para recuperar o ECC pós-parto dificultando o 

acontecimento do estro. A vida produtiva de matrizes gira em torno de 6 a 7 anos, 

tendo uma reposição média anual de 20% (ADETEF, 1982, citado por, PEREZ, 

2008), porém como podemos observar no gráfico 2, há animais com idade posterior 

aos 6 anos, o que pode fazer com que diminua a eficiência reprodutiva desse 

rebanho. 

r= -0,115 

P= 0,117 

Y = -0,1995*X + 3,714 
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 Apesar de não ter sido observada correlação entre ECC e idade, houve 

correlação negativa (P ≤ 0,05) entre ordem de parto e ECC (r= -0,163), onde quanto 

maior a ordem de parto das ovelhas da raça Ilê, menor foi o ECC (Gráfico 4).  

 

 
Gráfico 4- Correlação entre escore de condição corporal (escala de 1 a 5) e ordem de parto de 
ovelhas da raça Ilê de France. 
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Fonte: O autor. 

 

As ovelhas que pariram mais vezes, são animais mais velhos, como já 

discutido em parágrafo anterior, estes acabam demorando para recuperar o ECC. 

Dez ovelhas com mais de quatro partos, apresentaram ECC abaixo de 2,5 e quatro 

estavam com ECC > 3. O problema das ovelhas apresentarem baixo ECC, está no 

fato dessas não conseguirem expressar o cio, o que pode aumentar o intervalo entre 

partos, prejudicando a produtividade. Segundo Johnson et al. (2011), o ECC foi 

diagnosticado como um fator que afeta a resposta ovariana em curto prazo, 

funcionando como um efeito macho em raças como a Ilê de France que podem 

apresentar estacionalidade reprodutiva. Segundo os autores, a resposta ovariana 

seria o processo em que os folículos se desenvolvem deixando um maior número de 

óvulos disponíveis para serem fertilizados. Isso demonstra a importância do ECC da 

matriz para que ela apresente cio. 

Porém, infelizmente não foi possível realizar a correlação do ECC com a data 

de cobertura das fêmeas, o que não permite concluir se o ECC influenciou no cio 

das fêmeas. No entanto, através de uma análise descritiva dos dados (Gráfico 5) é 

r= -0,163 

P ≤ 0,05 

Y = -0,2840*X + 2,945 
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possível observar que as ovelhas que tinham maior ECC não necessariamente 

foram cobertas no início da estação de monta, assim como, as ovelhas com baixo 

ECC não necessariamente foram cobertas no final.  

 

Gráfico 5- Relação entre escore de condição corporal e quantidade de ovelhas Ilê de France que 
foram cobertas no início da estação de monta (de 08 a 22 de fevereiro de 2023) e no final da estação 
de monta (de 23 de fevereiro a 07 de março de 2023). 

 

  

Fonte: O autor. 

 

É possível observar que as ovelhas Ilê de France apresentaram em sua 

maioria cio, no início da estação de monta. Apenas as ovelhas com ECC 1, 2,5 e 4 

apresentaram maior número de coberturas no final da estação de monta. As ovelhas 

com ECC 1,5; 2; 3; e 3,5, foram majoritariamente cobertas no início da estação 

(Gráfico 5).  

As fêmeas ovinas apresentam uma particularidade reprodutiva, pois são 

poliéstricas estacionais, isso quer dizer que tendem a apresentar vários cios em um 

período determinado do ano (DA FONSECA et al., 2014). Esse comportamento é 

principalmente observado em fêmeas de raças exóticas, como é o caso das raças Ilê 

de France e Texel. No entanto, o rebanho de ovelhas da raça Ilê de France da 

Fazenda Escola Capão da Onça, há anos passa por frequente seleção, 

permanecendo como matrizes, somente, as fêmeas que não apresentam 
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estacionalidade reprodutiva evidente. Além disso, o manejo nutricional das fêmeas é 

bem realizado, pois além do pasto, as ovelhas são suplementadas com volumoso e 

concentrado no cocho, o que auxilia para que apresentem cio. 

 

4.2 TEXEL 

 

As 13 ovelhas Texel que iniciaram o experimento em novembro, assim como 

reportado para as ovelhas Ilê de France, também haviam recém desmamado seus 

cordeiros, por este motivo, observou-se que sete delas apresentavam ECC ≤ 2,5 

(Gráfico 6). 

 

Gráfico 6- Escore de condição corporal (escala de 1 a 5) de ovelhas Texel de novembro de 2022 a 
fevereiro de 2023. 

 

Fonte: O autor. 

 

Com a introdução das outras ovelhas Texel a partir da coleta 2, houve aumento 

do ECC das ovelhas. Tal resultado possivelmente ocorreu porque essas ovelhas 

vieram de uma suplementação de mais de 350 g de concentrado por animal. Porém, 

mesmo após terem o concentrado diminuído para 270 g/ animal, elas continuaram 

com ECC ≥ 3,0 em sua maioria (Gráfico 6). É possível notar também, que em 

fevereiro, houve uma diminuição no número de ovelhas que apresentavam ECC de 
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4,5 e 5,0, e aumento nos escore 3, 3,5 e 4, o que pode ser pelo mesmo motivo, 

descrito anteriormente, a troca da silagem de milho pela de trigo. 

Assim como observado nas ovelhas Ilê, houve correlação positiva (r=0,769) e 

significância estatística (P ≤ 0,01) entre o ECC e o peso das ovelhas Texel (Gráfico 

7). Porém, observa-se uma correlação maior em comparação com a raça Ilê de 

France, mostrando que nessa raça há uma tendência maior a animais que possuem 

PC maior, também possuírem um ECC maior.  

 

 
Gráfico 7- Correlação entre escore de condição corporal (escala de 1 a 5) e peso corporal de ovelhas 
da raça Texel. 
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Fonte: O autor. 

Obviamente em ambas as raças existem os animais out layer, os quais estão 

fora da linha de padrão estatístico, como por exemplo um animal com cerca de 45 kg 

com o ECC 1, assim como animais na faixa dos 75 kg, também possuindo ECC 1. 

Como discutido anteriormente, no peso do animal está embutido o peso do trato 

gastrintestinais e demais vísceras, peso dos ossos e outros, o que não 

necessariamente denota a qualidade da conformação dos animais. Semakula et al. 

(2020) apesar de ter observado correlação positiva entre ECC e peso, conclui que 

não é adequado utilizar o PC para predizer o ECC das ovelhas, pois este não é 

confiável, uma vez que varia de acordo com a fase da vida produtiva das ovelhas.  

 A idade das ovelhas Texel não remeteu à baixo ou alto ECC (P ≥ 0,05). 

Apesar da correlação negativa (r= -0,052) pode-se observar, que há animais que 

possuem idade avançada com um escore alto, assim como fêmeas jovens com ECC 

baixo (Gráfico 8). Diferentemente, no estudo realizado por Debus et al. (2022), o 

r= 0,769 

P ≤ 0,01 

Y = 10,37*X + 44,92 
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ECC e a idade da ovelha teve influência na retomada espontânea da atividade 

ovariana antes da introdução do carneiro como efeito macho, ou seja, teve 

correlação positiva para idade e ECC da ovelha.  Grande parte das vezes, mesmo 

sendo suplementada com uma dieta mais energética, para favorecer a recuperação 

da condição corporal, o animal pode apresentar dificuldade de recuperar o escore, 

pois, levando em conta que para aumentar um ponto no ECC, o animal deve 

aumentar de 6 a 12 kg (ASSIS et al., 2011), sendo tal fato dificultoso para o animal.  

 

 
Gráfico 8- Correlação entre escore de condição corporal (escala de 1 a 5) e idade de ovelhas da raça 
Texel. 
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Fonte: O autor. 

 

Diferentemente do observado nas ovelhas Ilê de France, nas ovelhas da raça 

Texel não foi observado (P ≥ 0,05) correlação entre as variáveis ordem de parto e 

ECC (Gráfico 9). Nota-se no gráfico 9 que ovelhas com dois partos apresentaram 

todos os graus de ECC e que mesmo não havendo correlação, as três ovelhas com 

maior ordem de parto (duas com 8 e uma com nove) estavam ECC 1,0 e 1,5. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

r= -0,052 

P ≥ 0,05 

Y = -0,1079*X + 4,447 
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Gráfico 9- Correlação entre escore de condição corporal (escala de 1 a 5) e ordem de parto de 
ovelhas da raça Texel. 
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Fonte: O autor. 

 

 As ovelhas da raça Texel tenderam a ter maior estacionalidade reprodutiva, 

visto que a maioria apresentou cio na metade final da estação de monta (Gráfico 10). 

 
Gráfico 10- Relação entre o escore de condição corporal e a quantidade de ovelhas da raça Texel 
que que foram cobertas no início da estação de monta (de 08 a 22 de fevereiro de 2023) e no final da 
estação de monta (de 23 de fevereiro a 07 de março de 2023). 

 
Fonte: O autor. 
 

É possível influir que foi necessário a inclusão do macho, para que essas 

ciclassem e apresentassem cio, visto que o macho foi introduzido no rebanho no dia 

r= -0,057 

P ≥ 0,05 

Y = -0,1189*X + 3,480 
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08/02 e a maioria apresentou cio a partir do dia 22/02.  As ovelhas com ECC 2; 2,5; 

3,5; 4 e 4,5, foram cobertas na metade final da estação de monta, mostrando uma 

estacionalidade mais marcante. Já as ovelhas com ECC 3 apresentaram maior 

número de cobertura no início da estação de monta. 

Pesquisas indicam que o alto ECC é tão prejudicial ao ciclo reprodutivo das 

fêmeas quanto o baixo, isso porque o excesso de gordura diminui a fertilidade, até 

mesmo fazendo com que as ovelhas não apresentarem cio (DA FONSECA et al., 

2014). Essa pode ser uma outra resposta ao fato das ovelhas Texel terem demorado 

para serem cobertas, visto que algumas ovelhas apresentavam alto ECC no início da 

estação de monta (maior que 4,0). 

 

5. CONCLUSÃO 
 

 Conclui-se que a medida do ECC é uma prática de extrema importância 

dentro de uma produção de ovinos, pois é possível inferir sobre como está o manejo 

nutricional e reprodutivo do rebanho, sendo fácil de ser realizada no dia a dia, porém 

é recomendada que seja sempre pela mesma pessoa, visto que é uma prática 

subjetiva. Através dos dados, foi possível verificar que as ovelhas com maior número 

de partos podem estar atrapalhando o manejo reprodutivo do rebanho e porque não 

as mais velhas, que apesar de não ter diferença estatística, a correlação se mostrou 

negativa. Observou-se também um problema quanto ao manejo nutricional das 

fêmeas, tem-se ovelhas muito gordas e outras muito magras, indicando separá-las 

em lotes, para que seja mais fácil destinar a nutrição adequada para cada uma, ou 

ainda pode ser um problema de pouco cocho para muitas ovelhas, gerando 

competição. Com a disponibilidade dos dados, sentiu-se também falta de um maior 

primor na escrituração zootécnica do rebanho da fazenda, por exemplo, não é 

anotada a data de cobertura das fêmeas, até iniciou a anotação, no entanto, essa 

não teve continuidade devido ao plantão de funcionários na semana do carnaval. 
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